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Título
A SEMENTINHA

Tema: As crianças e o cuidado com a Natureza
Olá crianças! Vocês já sabem qual é o tema da nossa igreja para este ano?  
Paz na criação de Deus – Esperança e compromisso.

Todos vocês já ouviram falar em casa com os pais ou no culto infantil sobre a criação do mundo. Pois bem, 
tudo foi criado pelo Papai do Céu, nosso Deus. Ele criou tudo em sete dias e viu que tudo que tinha criado era 
bom. Criou a nós para cuidarmos de tudo. Mas muitas pessoas não estão assumindo o compromisso de cuidar 
da criação de Deus e são maus exemplos para os outros, principalmente para as crianças que aprendem com os 
adultos o que precisam fazer. Mas ainda nos resta a esperança, por isso preciso da ajuda de vocês, criançada, 
para cuidarmos da criação que Papai do Céu nos deu. 
Para ajudar vocês nessa tarefa, apresento um amiguinho chamado Planetinha que, com algumas tarefas, irá 
explicar um pouco como funciona a criação de Deus. Essas tarefas serão publicadas em sequência alfabética, 
nas próximas edições de O Semeador.

Boa Sorte e Divirtam-se!

Diác. Luciano Butske
Tijuco Preto



Março de 2011 318 O SemeadorMarço de 2011O Semeador

Encontrão Jovem em Vila Valério
De 13 a 15 de novembro aconteceu em Vila 

Valério o 11º Encontrão Jovem, com o tema: o 
Jovem Cristão na Onda do Momento, tendo como 
palestrante o Missionário André Kohlrausch, de 
Curitiba-PR. 

Foram dias muito legais, com um louvor mui-
to animado, ministrado pela  Banda Evolução, de 
Vila Velha-ES. Nos dias do Encontro realizamos 
uma gincana – que envolveu e alegrou os mais 
de 200 jovens que participaram do encontro. 
Também não faltou tempo para aquele gostoso 
bate-papo, para conhecer e fazer novos amigos, 
para jogar aquele futebol... 

Os jovens tiveram a oportunidade de ouvir da 
boca de um jovem sobre as diversas ondas que 
nos rodeiam. O palestrante enfatizou que a “onda 
do pecado” vem com força, e tem conseguido ar-
rastar junto muitos jovens (usou os textos: Ef. 
2.1-10; II Tm 2.2; Dn 1.3-8.). Como escapar dessa 
onda? Uma coisa é certa: Sozinhos, não conse-
guiremos escapar. Precisamos aprender a domi-
nar a onda para não ser dominado por ela.

E a primeira regra é subir na prancha da salva-
ção que é Jesus. Pois Deus, sendo rico em mise-
ricórdia, nos deu vida em Cristo. E, por nos amar 
muito, enviou até nós a prancha da salvação: 
JESUS! Deus ama a todos sem distinção. Assim 
sendo, não importa o quanto estamos afundados 
no pecado, o amor de Deus por nós não muda. 
O que importa é se queremos ou não queremos 
sair do pecado. Jesus não quer ser nosso “ami-
guinho”. Ele quer, isto sim, ser o dono da nossa 
vida. Ele quer nos carregar para a vida eterna. 
Para pegarmos essa onda, precisamos de fé e ar-
rependimento. 

André falou sobre diversas ondas que estão le-

vando os jovens para o beleléu:
 * A onda das drogas. Tanto as lícitas (como 

por exemplo o álcool), como as ilícitas (por 
exemplo o crack). André enfatizou que as drogas 
lícitas são a porta de entrada para as drogas ilí-
citas. Enfatizou também que, mesmo uma droga 
sendo lícita, não significa que ela é boa. O álcool 
tem destruído muitas famílias, tem causado mui-
tas doenças, tem levado pessoas a desperdiçarem 
seus bens... SE HÁ PERIGO, PODEMOS E DEVE-
MOS CAIR FORA. A cerveja no Brasil é como um 
deus. Tem pessoas que chegam a dizer: “eu não 
vivo sem cerveja”. Cuidado, o “beber” começa 
como uma curtição e se transforma numa prisão, 
acaba em caixão. Esta é uma onda que arrasta 
multidões.

* Outra onda que tem arrastado muitos jovens 
é a onda do sexo. O diabo consegue pegar uma 
coisa boa, distorce, e faz dela uma coisa ruim. 
Dentro do casamento o sexo é bom, é puro, é 
santo. Fora do casamento é perversão e se chama 
prostituição.

* A onda dos sites de relacionamento – nos re-
lacionamos com pessoas distantes de nós, e nos 
afastamos dos vizinhos e até da família. Há mui-
tos meios de comunicação, e ao mesmo tempo 
tanta falta de comunicação. No relacionamento 
virtual não é preciso ser tão sincero assim, colo-
co a melhor foto, sou quase perfeito. A proximi-
dade gera atrito, por isso muitos jovens preferem 
os relacionamentos virtuais. Mas, como jovens 
cristãos, precisamos aprender a valorizar os rela-
cionamentos reais.

O Missionário André também falou de três re-
gras básicas do surf da vida:  

1º - Firmeza de caráter – como o Daniel, que 

teve postura e decidiu não se contaminar. Ter fir-
meza de caráter significa viver realmente nossas 
convicções e não se deixar levar pelas circuns-
tâncias.

O que faz um homem ser homem, e uma mu-
lher ser mulher, é ter caráter firme.  É a vontade 
de Deus que eu tenho que saber. Jesus se depa-
rou com líderes religiosos que eram gelatinosos, 
que aceitavam a glória dos outros – fariseus e 
sacerdotes. Alguns até já tinham fé, mas não tes-
temunhavam essa fé com ninguém. Preferiam a 
aprovação dos homens, ao invés de buscarem a 
aprovação de Cristo Jesus. Se você quer andar 
com Jesus, então você precisa deixar que Deus 
mude o seu caráter (1Jo 2.15-17; Rm 12.2); você 
não pode se “amoldar ao mundo”. Você só co-
nhece a vontade de Deus quando conhece a Sua 
Palavra. A Palavra de Deus é o alimento que nos 
mantém em pé. Precisamos ter cada vez mais 
fome e sede por essa palavra. E, sempre que va-
mos ler a Bíblia, antes devemos pedir: “Deus fala 
comigo”.

2º - Confiança em Jesus – Jo 14.1 “não existe 
fé sem promessas”. Deixe Deus pilotar sua vida. 
Se você insistir de pilotar sua própria vida, então 
seu avião cairá.

3º - Comunhão (comum + união) - Dn 1.6-10, 
ser influenciador e não influenciado por artis-
tas. Nós somos resultados de meio, Cristo vem 
e transforma isto. As pessoas que nos cercam 
são fundamentais. Com quem você se identifica?  
Com quem você anda? Imite pessoas que andam 
na fé.

Elizete Jacobsen

P.Volmar Artêmio Saueressig

Dica de Leitura
A arte de pregar consiste em transmitir a 

boa nova do evangelho, que é uma só, a sa-

ber, o amor incondicional de Deus aos seres 

humanos, e fazê-lo para dentro das mais di-

Paróquia de 
São João do 

Garrafão recebe 
nova família 

pastoral

Ao som dos sinos da Comunidade de 

São João do Garrafão e com um deli-

cioso almoço, a paróquia recebeu o P. 

Osmar Lessing e a sua esposa Marilei 

Hoffmann Lessing. 

No dia 21 de janeiro deste ano a di-

retoria e membros da comunidade rece-

beram com muita alegria a nova família 

pastoral. Muitas pessoas estiveram mo-

bilizadas para preparar todo o ambiente 

em torno da casa paroquial. Foi grande 

o esforço de todos para que em tempo 

hábil tudo estivesse pronto para recep-

cioná-los. A casa foi reformada e próxi-

mo ao dia da chegada houve um grande 

mutirão de limpeza envolvendo muitas 

pessoas da comunidade e paróquia.  

Rogamos a Deus que abençoe o traba-

lho do P. Osmar e Marilei em São João 

do Garrafão e que o casal se sinta bem 

acolhido entre nós. 

Levi Schmidt

Presidente da Paróquia

versas situações e de vários contextos. Daí 

origina-se também a rica diversidade de pre-

gações, como as contidas neste livro.

Essa seleção engloba pregações proferidas 

por Walter Altmann em muitos lugares e em 

diversos estágios de sua vida de fé: como es-

tudante de teologia, pastor de comunidade, 

professor de Teologia Sistemática, presiden-

te do Conselho Latino-Americano de Igrejas 

(CLAI), moderador do Conselho Mundial de 

Igrejas (CMI) e pastor presidente da Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil 

(IECLB). 

Há quase meio século no ministério pas-

toral, Walter Altmann teve muitas oportuni-

dades de pregar a Palavra de Deus. Sabedor 

de seu compromisso para com essa Palavra, e 

confiando na promessa de Jesus, ele agarrou 

todas as chances que teve de traduzir relatos 

bíblicos em sons, gestos, experiências, co-

nhecimentos e emoções.

Elas podem servir de conforto e estímulo, 

inspiração e desafio, a quem as leia e as es-

colha como Palavra proclamada a seu tempo.
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Retiro de Confirmandos 1º e 2º ano - Paróquia Aliança

Retiro da JE – Paróquia Aliança
No dia 5 de de-

zembro os jovens da 

Paróquia Aliança se 

reuniram para um 

dia especial. Trata-se 

do 1º Passeio Ciclís-

tico da JE Paroquial. 

Participaram desse 

momento 25 jovens. 

De manhã os jovens, 

acompanhados pelo 

pastor Scharles, fi-

zeram um passeio 

com suas bicicletas 

da Comunidade de 

Martim Lutero ao 

o Sítio Bason – Rio 

das Pedras.  O per-

curso tem aproximadamente 10 km. Foi uma 

forma de queimar as calorias e dar muitas 

gargalhadas com a turma dos “fora de for-

ma”. Ainda na parte da manhã aconteceu um 

momento de reflexão sobre o tema “DUA-

LISMO: do bem ao mal; do certo ao errado; 

do amor ao egoísmo; da vitória ao fracasso; 

da justiça à injustiça; da verdade à mentira; 

de santo a pecador”. A Palavra Bíblica que 

motivou a reflexão foi o texto de Romanos 

P. Scharles Roberto Beilke
Paróquia Aliança

P. Scharles Roberto Beilke
Paróquia Aliança

7.15: “Porque nem 

mesmo compreen-

do o meu próprio 

modo de agir, pois 

não faço o que pre-

firo, e sim o que 

detesto”. Durante a 

tarde os jovens se 

divertiram com jo-

gos, brincadeiras, 

banho de piscina 

e represa. No final 

do dia voltaram to-

dos pedalando para 

a Comunidade de 

Martim Lutero. Foi 

um dia cansativo 

para o corpo, mas 

fortalecedor em nossa caminhada cristã. Por 

isso, pretendemos repeti-lo.                                                                                          

No dia 27 de novembro a Paróquia Aliança 
realizou o Retiro de Confirmandos do 1º e 
2º ano. O tema trabalhado no encontro foi 
o “Respeito à Criação de Deus”. Os confir-
mandos foram motivados a refletir sobre 
suas ações em relação ao Respeito ao pró-
ximo, Respeito à Natureza, Respeito com o 
próprio corpo e Respeito a Deus. Durante a 
tarde foi feita uma pequena avaliação lem-
brando o conteúdo estudado pela manhã. 
Além disso, a diversão esteve presente com 
“torta na cara, futebol de sabão e vôlei com 
balão d’água. Os retiros promovidos com o 1º 
e 2º ano têm a intenção de preparar os jovens 
confirmandos para que reflitam sobre suas 
ações no mundo. 

A Diretoria do Sínodo se Apresenta

Filha de Martinho Po-
tratz e Adelina Pro-
chnow Potratz, natu-
ral de Vila Velha-ES, 
solteira, advogada, 
residente em Cariaci-
ca e membro na Co-
munidade de Campo 
Grande – Paróquia de 
Cariacica. 

Filiação: Orismar 
Rodrigues da Sil-
va e Dulce Kuster 
Silva. Nascimento: 
22/04/1975 em Do-
mingos Martins-ES.  
Casada com Erasmo 
Schultz. Filhas: Ana 
Clara Kuster Schultz 
e Isabella Kuster 
Schultz. Formação: 
Administração pela 
FAESA (2009) e cur-

sos técnico SENAC/ACES em Gestão de Projetos 
Sociais (2010).  Sou membro na comunidade de 
Primavera na Paróquia de Cariacica. Trabalho: As-
sociação Albergue Martim Lutero - Função: Mobi-
lizadora de Recursos.

Casado com Jacira 
Lenke Seidel. 
Filhos: Mateus Krau-
ser Seidel e Gabriel 
Krauser Seidel. 
Profissão: Pastor. 
Endereço: Santa Leo-
poldina-Centro. 
Eleito como Vice Pre-
sidente do Sínodo.

Nascida em 1957, em 
Tapejara-RS. Casada 
com Valdemar Gaede. 
Filhos: Carla Rafaela 
Gaede Sakata e Tobias 
Sandino Gaede. Iniciei 
o pastorado em janeiro 
de 1987 em Palmeira de 
Santa Joana. De 2001 a 
2005 assumi  o segundo 
pastorado na Comuni-
dade em Teófilo Otoni-
MG. Desde março de 

2006 atuo como pastora na Paróquia de Santa Maria 
de Jetibá-ES. 
Represento o SESB no Conselho da Igreja da IECLB 
desde dezembro de 2010. Participo da Diretoria do 
SESB como convidada.

Meu nome é 
Joaninho Bor-
chardt. Nasci 
no interior do 
município de 
Pa n c a s - E S . 
Filho de pe-
quenos agri-
cultores, na 
j u v e n t u d e 

ajudei o meu pai e os meus irmãos no trabalho 
da lavoura, ao lado dos estudos. Em 1980, aos 18 
anos, fui estudar teologia em São Leopoldo-RS. O 
pastor emérito Ido Port foi meu grande incentiva-
dor. Antes de me formar na faculdade, me casei 
com Leondina Schulz (de Colatina). Quando me 
formei, em 1986, fui trabalhar em Alta Floresta-
MT, onde tivemos dois filhos: Eduardo de 22 anos 
e Pietra de 19. Em 1992, me mudei para Barracão 
do Rio Possmoser, Santa Maria de Jetibá, onde fi-
quei até início de 2006. Naquele ano me mudei 
para Califórnia, Domingos Martins. Em setembro 
de 2010 fui eleito pastor sinodal do Sínodo Espíri-
to Santo a Belém, deixando a paróquia de Califór-
nia para me mudar para Vitória.

Vice-Tesoureiro do 
sínodo. Tesourei-
ro da Paróquia em 
Alto Jatibocas. Pre-
sidente da UP Mata 
Fria. Presidente dos 
Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais 
de Itarana. Mem-
bro da Comunida-
de Evangélica de 
Confissão Luterana 

em Alto Santa Joana. Casado com Benilda Ha-
ckbart Schneider e é pai de Solimar Schneider, 
Soliana Schneider, Solineia Schneider e Mar-
cos Schneider.

P. Joaninho Borchardt
Pastor Sinodal

P. Lourival Ernesto Fehlberg
Pastor Vice Sinodal

Dr. Nivaldo Kiister
Presidente

P. Rodrigo André Seidel
Vice Presidente

Alcione Potratz
Secretária

P. Leonardo Ramlow
Vice Secretário

Pa. Marli Hoffmann Gaede
Conselho da Igreja

Ademar Schneider
Vice Tesoureiro

Jaqueline Kuster Silva Shulz
Tesoureira

Reeleito Pastor 
Vice Sinodal. Fiz 
o Curso de Teolo-
gia pela Faculdade 
de Teologia em 
São Leopoldo-RS, 
sendo graduado 
“Bacharel em Te-
ologia” em 1979 
e ordenado para 
o exercício do Mi-
nistério Pastoral 

em 1985. Fiz o Curso de Direito junto à UNESC, em Colatina, 
sendo graduado “Bacharel em Direito” em 1999. Em seguida 
fui aprovado no Exame da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), sendo pois, habilitado para o exercício da advocacia 
em 2000. Casado com Marlene Berger Felhberg, economiária 
aposentada. Temos dois filhos: Cristiane, com 28 anos, casada, 
fisioterapeuta, mãe de Maria Antônia, residente em Belo Hori-
zonte e Gustavo, com 26 anos, solteiro,  graduado em Ciências 
da Computação e após aprovado em Concurso Público Federal 
exerce a função de Analista em Tecnologia da Informação no 
Ministério do Planejamento – Brasília.
Exerci o Ministério Pastoral nas Paróquias em Vila Pavão, Co-
latina, Baixo Guandu, Palmeira de Santa Joana. Fui Presidente 
e Vice Presidente da ADL, integrei a Diretoria do Albergue Mar-
tim Lutero e exerci, por duas gestões, a Coordenação da União 
Paroquial Guandu.  Atualmente exerço o Ministério Pastoral na 
Paróquia em Laranja da Terra, integro a Diretoria da ADL e a 
Comissão Jurídico Doutrinária da IECLB.
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Retiro da OASE - Paróquia Aliança

OASE celebra tempo de Advento
O encontro do mês de dezembro é sem-

pre muito especial para os grupos de OASE 

da Paróquia de Crisciúma. Nesse encontro 

as mulheres encerram as atividades do ano 

com a celebração de Advento. O grupo da 

comunidade de Guandu celebrou esse dia 

em 02 de dezembro e o grupo da comuni-

dade de Crisciúma, em 09 de dezembro. 

Nessa celebração, também prestigiamos 

as aniversariantes do segundo semestre de 

2010, de cada grupo.  Após a celebração 

envolvente e participativa, as mulheres se 

divertiram muito com a troca de presen-

tes, quando foi feita a revelação da “Ami-

ga Secreta”. E, é claro, que a celebração de 

Advento foi encerrada com uma gostosa e 

alegre confraternização entre as mulheres 

do grupo. 

Que Deus continue abençoando os gru-

pos de OASE e fortalecendo-os ainda mais 

neste ano de 2011.

P. Scharles Roberto Beilke
Paróquia Aliança

As mulheres da OASE da Paróquia Aliança 
se reuniram no dia 19 de dezembro para o 
encontro de encerramento das atividades do 
ano de 2010. O Encontro aconteceu no Sítio 
“SÓNOCÉU” – Santa Teresa e teve a partici-
pação de 43 mulheres. 

Além de refletir na Palavra de Deus e ali-
mentar-se espiritualmente, as mulheres se di-
vertiram com jogos, dinâmicas, brincadeiras, 
além de um gostoso banho de piscina. O en-
contro também serviu para unir e fortalecer 
os vínculos entre os dois grupos da paróquia, 
além de agradecer pelo ano maravilhoso que 
tivemos.

Páscoa: a graça do broto
Quando viajamos pelo interior do Espírito 

Santo, ou mesmo por outros estados, notamos 
nesta época uma árvore em flor que desponta 
por meio do verde intenso. Trata-se da “quares-
meira” ou, como conhecia na infância, “oustra 
blama”- traduzindo: “flor da Páscoa”. Na região 
serrana essas árvores existem e florescem em 
abundância na Mata Atlântica.

Lembro que, quando era ainda pequenino, a 
Páscoa causava em mim e nos meus irmãos a 
maior expectativa. No Sábado de Aleluia era dia 
de preparar o ninho de Páscoa, fei-
to num prato enfeitado que era co-
locado debaixo da cama para que, 
na manhã seguinte, no primeiro 
ato do dia, olhássemos encantados 
para os ovos de galinha pintados 
colocados lá em segredo. Era in-
crível a sensação de expectativa e 
alegria. Uma das flores usadas para 
enfeitar o prato era a flor de “qua-
resmeira” ou “oustra blama”.

Hoje sou grande e já não faço o 
ninho de Páscoa dessa forma, mas 
a “quaresmeira” ainda me desperta 
o olhar e a meditação. Me dou con-
ta que a Páscoa vai chegar. Então 
lembro de Jesus e do que passou 
naqueles dias e do quanto a sua 
história de vida e morte é também 
a história de cada um de nós.

No Jardim do Getzêmane, na 
presença de discípulos, Jesus é to-
mado por pavor, angústia e triteza 
(Mateus 14.33-34). São sentimentos 
que, se não encarados ou vencidos, 
paralisam e fazem recuar. Jesus, no 
entanto, não ficou paralisado e nem 
recuou, mas seguiu firme no propó-
sito de Deus para sua vida. Levaria 
sua missão de bem até as últimas 
consequências e, no percurso, ora-
va (Mateus 14.32 e 36).

Por vezes nos sentimos tal qual Jesus e aí, vez 
ou outra, oramos. Mesmo na presença de pes-
soas sentimos saudades de Deus e necessitamos 
de sua boa notícia. Verdadeiramente parece que 
só em conversa com Ele nos sentimos mais ale-
gres, mobilizados e confiantes para prosseguir, 
mesmo que em árdua via. Também na Teologia 
se aprende que somente Deus pode nos levar a 
dizer tal qual Jesus: “Aba Pai, tudo te é possível; 

passa de mim este cálice; contudo, não seja o que 
eu quero, e sim o que tu queres” (Mateus 14.36).

Considerando a foto da reflexão – um toco 
brotado de “oustra blama” – nos damos conta 
que a vida é assim: Tal qual Jesus somos corta-
dos com violência e destinados à inércia de nossa 
própria fragilidade: tocos. Que trágico fim seria?!

Seria trágico se nossa fé não se firmasse na 
boa notícia do anjo sentado no túmulo vazio de 
Jesus: “Não vos atemorizeis; buscais a Jesus, o 
nazareno, que foi crucificado; Ele ressuscitou, 

cia das folhas, a beleza das flores, o milagre das 
sementes, a graça do broto. E aí viveremos de 
novo. Essa é a esperança da pessoa cristã.

Que nesse período de Quaresma e Páscoa me-
ditemos nessa esperança para que nos firmemos 
nela. Esse é um período especial de meditação, 
reflexão e reestruturação. Já se pulou no car-
naval e agora é tempo de recolher-se no jardim, 
estando alegre ou triste. E que nesse lugar Deus 
nos encontre para conversar e nos encoraje para 
a vida, que é bonita, é bonita e é bonita. 

Graça e paz da parte de Deus!  
                                           

Pastor Leomar Lauvers, num 

café da manhã, Serra-ES.

CONFISSÃO DE FÉ
Não ponho a minha confiança 

em nenhuma pessoa deste mundo, 
nem em mim mesmo, nem em meu 
poder, habilidade, bondade, pie-
dade, ou naquilo que eu possa ter. 
Não ponho a minha confiança em 
nenhuma criatura, esteja ela no céu 
ou na terra. Eu me atrevo e ponho 
a minha confiança unicamente no 
Deus Uno, invisível, incompreensí-
vel, criador do céu e da terra, que 
reina, Ele só, sobre todas as cria-
turas. Não temo toda a maldade 
do príncipe deste mundo e de seus 
comparsas. Meu Deus está acima 
de todos eles. Eu confio, apesar de 
tudo, seja eu pobre sem compre-
ensão, sem sabedoria, desprezado, 
ou carecendo de tudo. Eu confio 
apesar de tudo, ainda que pecador. 
Porque essa minha confiança ina-
balável deve pairar sobre tudo o 
que existe e não existe, sobre pe-
cados e virtudes e, sobretudo, para 
que, em Deus, pura e sinceramente, 
se conserve a confiança, tal qual o 

primeiro mandamento me obriga. Nem tampou-
co quero esperar prodígios, tentando a Deus. Eu 
confio nele constantemente, ainda que Ele de-
more, nem imponho a Ele termo ou tempo. (Mar-
tim Lutero)

P. Leomar Lauvers
Serra

não está mais aqui...” ( Mateus 16.6). De for-
ma graciosa Jesus vive novamente pelo mesmo 
poder criacional que o permitiu desde o início. 
Mesmo sendo inevitável a experiência de “toco 
cortado”, como é também para nós, o broto é 
o que Deus reservou a Jesus e, pela fé, também 
a nós. Na fé em Jesus Cristo confessamos que 
a vida irá ressurgir. Que o broto se fará galho 
com suas folhas, flores e sementes – a importân-

Pa. Fernanda Pagung Reinke
Crisciúma
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Alten Fest na Paróquia de Crisciúma
Em três comunidades da Paróquia de Cris-

ciúma se celebra o Alten Fest. Cada uma tem 
as suas peculiaridades relacionadas a esse dia 
para junto com as pessoas idosas, mas em 
comum o culto com Santa Ceia. 

Todos os anos uma equipe em cada co-
munidade se reúne para planejar e organizar 
esse dia tão especial para a terceira idade. Os 
cultos são celebrados no mês de dezembro e 
neles agradecemos a Deus pelo cuidado, pela 
proteção e amparo às pessoas idosas, bem 
como pedimos que Ele dê sabedoria e criati-
vidade para aquelas pessoas que se dedicam 
a trabalhar com a terceira idade. 

Um momento muito significativo no culto 
é a bênção às pessoas idosas. Após o culto, 
é servido um gostoso café, que parece um 

Pa. Fernanda Pagung Reinke
Crisciúma

maravilhoso café colonial, devido às tantas 
gostosuras que são preparadas pelos gru-
pos da OASE em Crisciúma e Guandu e pe-
las lideranças da comunidade em Jequitibá 
Pequeno. A tarde segue com brincadeiras e 
sorteios. Tudo sempre é preparado e realiza-
do com muito carinho e esmero pela equipe 

organizadora. A todas as pessoas que esti-
veram envolvidas no Alten Fest de 2010 a 
nossa gratidão.

2ª Caminhada Ecumênica de Advento Mulheres em oficina, homens na cozinha
Foi realizada a 2ª Oficina Paroquial da OASE 

na Paróquia Unida/Santa Leopoldina. Esse en-
contro aconteceu no dia 21 de novembro, nas 
dependências da Comunidade da Esperança – Ca-
ramuru. Participaram mais de oitenta mulheres. 
Foram realizados trabalhos manuais: confecção 
de guirlandas de Natal e enfeites para árvore de 
Natal. Cada mulher pode preparar uma guirlanda 
para a sua própria casa, além de estrelas para 
enfeitar a árvore de Natal. Foram desafiadas a 
confeccionarem nas comunidades e enfeitarem a 
árvore natalina da Igreja (e isso funcionou muito 
bem).

Mas se todas as mulheres estavam envolvi-
das com as oficinas, quem preparou o almoço? 
Quem? O pastor Rodrigo Seidel e seus ajudantes 
fizeram um delicioso almoço. Muitas mulheres 
estavam duvidando e precisaram dar um “espia-
dinha” na cozinha para conferir se era realmente 
o pastor Rodrigo e seus ajudantes que estavam 
preparando a comida. Além de duvidarem, tam-
bém riram muito e, é claro, comeram muito, pois 
a comida estava ótima. Imaginem se essa moda 
pega...

Agradecemos a todas as mulheres que partici-
param, aos cozinheiros, a Comunidade Da Espe-
rança, a Paróquia Unida e a Coordenação Paro-
quial da OASE.

Jacira Lenke Seidel

Fotos Jacira L. Seidel

No 1º Domingo de Advento, dia 28 de novem-
bro, reuniram-se mais de 1200 pessoas em Cara-
muru – Santa Maria de Jetibá, para a Caminhada 
de Advento. Foi o segundo ano dessa maravilhosa 
experiência. Participaram com a nossa Paróquia 
pessoas da Igreja Católica, Missouri, além de outras 
denominações e Comunidades Luteranas vizinhas. 

Foi um momento marcante, com muita oração, 
leitura Bíblica, cantos, esses acompanhadas por 
trombonistas e violonistas. Cada participante car-
regava uma vela que, ao escurecer, foi iluminando 
e abrilhantando mais ainda esse momento de fé. Ao 
final, em frente à Igreja, após a Palavra de Bênção 
e Envio, proferidas pelos Pastores Rodrigo Seidel e 
Marcos Volbrecht, as crianças foram presenteadas 
pela presença do Papai Noel que distribui pacotes 
de doces para todas.

Foi muito significativa essa Caminhada de Ad-
vento. Momentos assim são importantes para a vi-
vência de nossa fé e espiritualidade. Obrigado a to-
dos/as que caminharam conosco, marcando assim, 
sinais da presença de Deus em nosso meio.

Ah, não esqueçam: a Paróquia Unida/Santa Leo-
poldina convida a todos/as, desde já, para a 3ª Ca-
minhada em 2011. Valeu, e que Deus continue em 
nossa caminhada.

Ordenação ao Ministério Missionário
No dia 06/02/2011, às 19:00 

horas, foi realizado um cul-
to festivo nas dependências 
da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana em São Ga-
briel da Palha, com a presença 
de nosso P. Sinodal Joaninho 
Borchardt e do P. Vice-Presi-
dente da IECLB, P. Carlos Au-
gusto Möller. O culto teve uma 
participação superior a 500 
pessoas, dentre elas uma cara-
vana de 50 pessoas vindas de 
Jacarandá – Paróquia de Vila 
Valério. Nesse culto foi orde-
nado ao Ministério Missionário 
ALEXSANDRO GONÇALVES  
COELHO. 

O Culto foi presidido pelo  
pastor Local, Volmar A. Saue-
ressig. O louvor ficou a cargo 

do Ministério de louvor Novo Cântico. A men-
sagem teve por base Mt 5.13-20. Fazendo o uso 
de um saleiro, uma peneira e um avental – o P. 
Carlos lembrou ao novo missionário, bem como 
a todos os cristãos que, como Igreja, ou servimos, 
ou nossa Igreja não serve; ou a Igreja é missio-
nária, ou ela não é Igreja. Enfatizou também que 
a tarefa de ser sal, de servir... não é apenas dos 
ministros ordenados, mas de toda comunidade.

Após a mensagem, deu-se início ao Ato de Or-
denação, que foi presidido pelo P. Carlos (Vice-
Presidente) e pelo P. Joaninho (Pastor Sinodal). 
Os assistentes da ordenação foram: P. Volmar 
(Pároco local) e Elizete Jacobsen (Presidente Pa-
roquial). 

Acesse a página: www.luteranosgp.com.br – 
vá até “Mensagens em Áudio” e ouça a pregação 
do P. Vice-Presidente Carlos Augusto Möller.

Pr. Volmar A. Saueressig

Elizete Jacobsen 

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina
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Caminhada das Lanternas na Paróquia de Pancas
Finalmente chegou o dia 18 de dezembro de 

2010! Um dia tão esperado por muitos membros 
da Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
em Pancas. Aliás, uma noite tão esperada! Pois, 
já por várias celebrações anteriores, o Pastor 
Ênio Fuchs comunicava em todas as comunida-
des a “Caminhada das Lanternas” que iniciaria 
na comunidade de Floresta rumo à comunidade 
de Laginha. Com seu jeito motivador, todos es-
peravam ansiosamente por esta noite. E foi sur-
preendente a participação das pessoas, não só 
membros nossos como também pessoas de outras 
denominações religiosas.

Antes de começar a caminhada, todos os pre-
sentes foram convidados para participar de uma 
celebração de Advento que teve início na Igreja 
de Floresta. Foram entoados vários hinos acom-
panhados por um violão. E as pessoas cantavam 
alegremente! Pastor Ênio fez uma mensagem 
destacando a importância de vivenciarmos o ver-
dadeiro sentido do natal. 

Depois desse momento de reflexão e medi-
tação, dirigimo-nos como uma grande família, 
para a caminhada propriamente dita (o Pastor 
deixou um alerta: ”ninguém pode ir à frente do 
pastor!”) e não é que todos obedeceram!

Enquanto caminhávamos, as crianças canta-
vam, as pessoas conversavam e iam falando so-
bre a experiência que estavam vivenciando. Cada 
qual do seu jeito e com suas luzes (velas, tochas, 
lanternas, etc) aproveitava todos os momentos. 
Ninguém se cansava, pois todos naquele momen-
to tinham um mesmo objetivo: chegar junto à 
comunidade de Laginha que era o ponto final.

No meio da caminhada uma parada na pro-
priedade do Sr. Valdemar Milke e da Srª Hilda 

Ohnesorge Milke. Lá, teve continuidade a ce-
lebração iniciada em Floresta com mais hinos 
entoados acompanhados ao som de concertina, 
inclusive o Tannenbaum. Após esse momento, 
todos foram convidados para participar do café 
da noite preparado pela Dona Hilda, uma mesa 
farta com várias delícias a gosto de cada um. Em 
seguida, continuamos a caminhada.

As pessoas caminhavam incansavelmente e 
muito animados. Ninguém se queixava, tudo era 
motivo de alegria. A felicidade estava refletida 
no rosto de cada um: Crianças, jovens, adultos 
e idosos.

Mais ou menos às 22:30, estávamos entrando 
na Vila de Laginha cantando o hino Noite Feliz. 
Chegamos, então, à Igreja de Laginha, onde foi 
finalizada a celebração daquela noite com mais 
hinos de natal e oração de agradecimento.

Com certeza essa noite ficará na memória de 
muita gente, uma noite inesquecível para mais 
ou menos 200 pessoas participantes.

Foi admirável perceber no semblante das pes-
soas a satisfação, a alegria, mesmo após uma 
caminhada de 7 quilômetros. É em momentos 
como esses que notamos como a vida é mais fácil 
quando se caminha junto, lado a lado, com um 
objetivo em comum, onde a solidariedade se faz 
presente e todos têm o mesmo valor, sem a pre-
ocupação de chegar primeiro ou por último, pois 
durante a caminhada todos sabiam que iriam 
chegar e quando foi necessário as mãos foram 
oferecidas para ajudar-se mutuamente.

Este é o projeto de DEUS: chegar juntos de 
mãos dadas. Esse também deveria ser o nosso 
maior projeto enquanto pessoas cristãs.

Vanilda Haese Dettmann

História da música na Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana em Santa Maria de Jetibá

A Igreja Luterana tem sido reconhecida, no 
decorrer de sua história, como “A Igreja da mú-
sica”. Isso se deve ao fato de que, dos grandes 
compositores que viveram na Alemanha entre 
os séculos XVI e XIX, a grande maioria era lu-
terana. Esses importantes músicos compuseram 
hinos e obras musicais para a Igreja Luterana. 

Na Paróquia de Santa Maria de Jetibá, desde 
a sua origem, a música também teve um lugar 
especial. Mas também é preciso dizer que an-
tes da formação da Paróquia de Santa Maria, já 
existia um trabalho com trombonistas na Paró-
quia de Jequitibá. O primeiro Pastor da Paróquia 
de Santa Maria de Jetibá, P. Friedrich Heinri-
ch Wrede, que aqui iniciou as suas atividades 
no ano de 1904, foi um trombonista exemplar. 
Em suas longas viagens de atendimento pasto-
ral a comunidades distantes, levava consigo um 
companheiro inseparável: o trompete. Quando a 
viagem se tornava cansativa, apeava do seu ani-
mal de montaria e executava alguns hinos em 
plena mata virgem. Foi ele o primeiro a fundar 
um coro de trombones em Santa Maria de Jetibá. 
O trabalho dos trombonistas 
recebeu impulsos fortes tam-
bém na época em que o Pas-
tor Hermann Roelke atuou 
aqui, entre os anos de 1924 
e 1962. O grupo organizado 
por Wrede estava parado. Foi 
preciso motivá-lo. Roelke, 
juntamente com o músico 
Hermann Miertschink, que 
é um nome inesquecível na 
história da música em Santa 
Maria de Jetibá, encomen-
daram novos instrumentos 
musicais da Alemanha e re-
organizaram o grupo. Dessa 
época podem ser lembrados 
os nomes dos seguintes trom-
bonistas: P. Hermann Roelke, 
Franz Dettmann, Alfons Kretschmar, Augusto 
Scheunemann, Heinrich Jacob, Gustav Krause, 
Eduard Marquardt e Hermann Miertschink. Em 
1965 o filho de Hermann Miertschink, Sr. Hen-
rique Miertschink, tornou-se o coordenador dos 
trombonistas. Em 1936 foi solenemente inaugu-
rado um coreto, onde os trombonistas pudessem 
realizar seus ensaios e fazer suas apresentações 
públicas. Esse coreto existe até hoje e fica locali-
zado em frente ao templo. Muitos novos tocado-

res e novas tocadoras estão sendo integrados nos 
grupos existentes na Paróquia. Os trombonistas 
participam dos cultos, acompanhando o cântico 
comunitário. Também se apresentam em ocasi-
ões especiais nas comunidades e na cidade. Além 
disso, participam de eventos em âmbito de União 
Paróquial, Sínodo e IECLB. 

No Estado do Espírito Santo, a tradição dos 
instrumentos de sopro chegou através dos imi-
grantes alemães e pomeranos, tornando-se, as-
sim, um valor importante da cultura e da fé desse 
povo. Os grupos de metais existentes nos Estados 
brasileiros onde há uma elevada concentração de 
descendentes germânicos são coordenados na-
cionalmente pela OBRA ACORDAI, uma entidade 
missionária ligada à Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil (IECLB). 

A maior concentração de músicos de instru-
mentos de sopro, ligados à “Obra Acordai”, está 
no Estado do Espírito Santo, em especial na re-
gião montanhosa, de colonização pomerana e 
alemã, como os municípios de Santa Maria de 
Jetibá, Domingos Martins e Laranja da Terra. 

da Juventude da época. Trata-se de um instru-
mento da marca J.C. RIGATTO. Ele está a ser-
viço até os dias de hoje. No passado foi tocado 
por Micaela Berger e Werner Reinke. Atualmente 
é tocado por Renato Strelow e Gabriel Klems. 
Também existem dois harmônios BOHN. Um 
fica no templo da Comunidade de Santa Luzia 
e o outro no templo da Comunidade de Recreio. 
Além disso, existem os grupos de coral de vozes 
das Comunidades de Santa Maria, Santa Luzia 
e Recreio e os grupos de canto “Fala de Chão”, 
“Grupo Esperança”, “Grupo Ágape” e “Grupo 

“Shalom”, os grupos 
de flautistas e o grupo 
de canto da Juventude 
Evangélica. Assim exis-
tem grandes dons que 
Deus colocou na vida 
dessas pessoas que es-
tão se dedicando à mú-
sica, à cultura e ao lou-
vor ao trino Deus.

Para esse trabalho 
continuar precisamos 
da parceria de todos: 
das lideranças e dos 
membros das Comu-
nidades e da Paróquia, 
da população e das li-
deranças do município. 
Essa parceria é benéfica 

para todos e através dela faremos da cidade de 
Santa Maria de Jetibá mais bela. Todos serão fe-
lizes e desfrutarão de ótima música. A boa músi-
ca desperta e mantém a esperança, traz consolo, 
promove a boa convivência, une as pessoas, traz 
alegria e fortalece as Comunidades.

Texto e foto: 

Hilquias Rossmann e Renato Strelow 

(Santa Maria de Jetibá)

Também existem alguns grupos norte do Estado, 
como em Vila Pavão e Pancas.

No município de Santa Maria de Jetibá con-
centra-se a maioria dos instrumentistas de sopro. 
Devido a essa elevada concentração existe uma 
boa parceria entre os trombonistas luteranos e a 
Secretaria Municipal de Cultura.     

Além dos instrumentos de sopro, existe, na 
Comunidade de Santa Maria de Jetibá, um órgão 
eletrônico adquirido no ano de 1985 pelo Grupo 
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Instalação do Diácono Luciano Butske 

De acordo com texto de Eclesiastes 3.1 
“Tudo neste mundo tem seu tempo: Cada 
coisa tem a sua ocasião. 

Refletindo na leitura desse texto recordo-
me da situação difícil que passei juntamen-
te com os demais membros da diretoria da 

Paróquia em Tijuco Preto no período sem 
Ministro na Paróquia. Foram grandes preo-
cupações e desafios, mas cada um em seu 
tempo e na ocasião certa foi vencido depois 
de muitas orações e com a ajuda de Deus.

 Após seis meses de experiência,  aconte-

ceu no dia 21 de novembro de 2010 na comu-
nidade Martin Lutero na Paróquia em Tijuco 
Preto a instalação do Diácono em funções 
Pastorais Luciano Butske.  A instalação rea-
lizada pelo Ex-Pastor Sinodal Osmar Lessing 
e os assistentes P. Rodrigo André Seidel  e P. 
Lindomar Raach e representante da UP Jucu 
P. Anivaldo Kuhn. Também estavam presen-
tes autoridades do Município de Domingos 
Martins: Prefeito Wanzette Krüger e vice Fá-
bio Anselmo Trabach, toda diretoria e muitos 
membros da Paróquia, visitantes de outras 
denominações religiosas locais e familiares 
do Diácono Luciano Butske.

Agradecemos a Deus pelo envio do Diá-
cono Luciano Butske juntamente com sua 
esposa Joelma e seu filho David para nossa 
paróquia. Também estendemos nossos agra-
decimentos à UP Jucu e aos estudantes de 
Teologia Ademilson Braun e Joel Sandro Fre-
derico, que nos auxiliaram neste tempo de 
vacância em nossa paróquia.

Genira Kuhn Pothin 

Presidente da Paróquia em Tijuco Preto 

2ª Tarde Musical
No dia 28 de novembro os diversos gru-

pos de músicas da Paróquia Unida/Santa Le-
opoldina se reuniram para uma tarde muito 
alegre e descontraída. Participaram todos os 
grupos de canto da Paróquia (adulto e infan-
til), bem como os trombonistas. Cada grupo 
pôde apresentar uma música, intercalado 
por brincadeiras, cantos com gestos e câno-
nes. Foram ensaiadas também duas músicas 
com todos os participantes juntos. Neste ano 
também participou o “Coralão” de nossa Pa-
róquia, ou seja, um trabalho que começou 
recentemente. Esse Coralão é formado por 
membros das Comunidades da Fé, da Espe-
rança e da Paz.

Foi muito divertido e gostoso passarmos 
essa tarde em conjunto. Como já diz o ditado 
popular: “Quem canta seus males espanta”. A 
Paróquia Unida agradece a todos que partici-
param e avisa: em 2011 terá mais! 

Encontro Sinodal de Corais 2011
Dia 22 de maio de 2011 acontecerá na co-

munidade de São Sebastião de Belém (Santa 
Maria de Jetibá) o Encontro Sinodal de Co-

rais 2011. Queremos nesse encontro conhe-
cer o trabalho de cada coral, cada realidade, 
cada jeito, criando assim um espaço para tro-
ca de experiências, novas amizades, momen-
tos de reflexão e ensaios, colaborando sem-
pre na atuação, no crescimento da música na 
Igreja.

Programação:

•฀Chegada฀dos฀Corais฀(inscrição฀com฀cra-
chás): 7:30h

•฀Café฀da฀manhã:฀8h
•฀Início฀do฀Encontro:฀9h
•฀Ensaio฀do฀“Coralão”:฀9:30h
•฀Almoço:฀12h
•฀Apresentação฀dos฀Corais:฀13:30h
•฀Celebração฀de฀encerramento฀com฀Santa฀

Ceia: 15:30h

“Do nascer ao por do sol, que o nome do 
Senhor seja louvado”, é nesse espírito que 
nos encontraremos em mais uma caminhada 
da música como igreja, louvando o nome do 
Senhor através do canto, instrumentos, sem-
pre de forma animadora.

 As inscrições deverão ser feitas até o dia 

10 de Maio nos seguintes contatos: 

Por telefone da Secretaria da Paróquia de 

São Sebastião de Belém: (0xx) 3263 1799 

 Via e-mail: P. Scharles Roberto Beilke - 

pastorcapixaba@gmail.com

Valor da inscrição: R$ 5,00 por pessoa

Muito ânimo a todos!

Keuli Hoffmann

Presidente do Conselho de Música do SESB

Fotos Jacira L. Seidel

DR. MARCOS ROBERTO 
REIS DOS SANTOS
Neurologia e Neurocirurgia 

CRM/ES 6235

Tratamentos especializados 
para Doenças da Coluna 

e cefaléias

Convênios: 
Unimed (Piraqueaçu), Samp, Golden 
Cross, Amil, Mediservice, Cassi, Banescai-
xa, Saúde Caixa (C.E.F), Bradesco, Cor-
reios, São Bernardo e Particulares.

- Atendimento em domicílio -

Urgências: Neuro-
cirúrgicas e Neurológicas. 

(27) 9946-6101

Vitória: (27) 3227-3622                                          

Aracruz: (27) 3256-1794 / 3256-4590

Santa Teresa: (27) 3259-2109                              

Cariacica: (27) 3336-6111

João Neiva: (27) 3258-1050 / 3258-1169

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina
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Teatro de Natal na Comunidade da Paz, 
Paróquia em Tijuco Preto

Realizou-se no dia 20 de dezembro de 
2010 o Teatro de Natal na Comunidade da 
Paz em Alto Jucu com a presença de vários 
convidados de seis denominações religiosas 
da região, contando assim com a participa-
ção de 350 pessoas presentes.

Nossos agradecimentos  a todos os artistas 
que dedicaram seu tempo para através do te-
atro demonstrarem sua fé cristã e transmitir 
ao público a luz do menino Jesus que ilumi-
nou e comoveu muitos. 

Genira Kuhn Potin

Paróquia de São Gabriel daPalha inicia Curso PAMI
Nos dias 11 e 12 de Dezembro de 2010, foi 

realizado um retiro para estudar o PAMI – 

Plano de Ação Missionária da IECLB, com li-

deranças das Comunidades de São Gabriel da 

Palha e de Córrego Bley. 

O P. Volmar A. Saueressig e os presbíte-

ros Elizete Jacobsen e Geremias Ost, orga-

nizaram e conduziram o retiro, que aconte-

ceu nas dependências da Casa de Retiros de 

nossa paróquia, em Córrego Bley. Utilizamos 

como texto mestre os Livretos: Missão de 

Deus, Nossa Paixão, o Texto Base e Linhas 

Mestras do Plano Operacional, bem como o 

Power Point – que foi de grande ajuda para a 

apresentação do tema. O encontro teve início 

às 14:00 de sábado e se estendeu até ás 15:00 

de domingo. 

Durante o Retiro, os dois grupos puderam 

exercitar os quatro eixos do PAMI “Evange-

lização, Comunhão, Diaconia e Liturgia”. Du-

rante todo o retiro houve uma boa interação 

de todos os participantes, que saíram anima-

dos a colocar o plano de ação missionária em 

prática em suas comunidades, começando 

ainda em dezembro de 2010. 
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FALAMOS POMERANO!

EMÍLIO RISTOW
Nascido:  22 de Março de 1922
Falecido: 07 de Janeiro 2011
“Senhor, tu tens sido o nosso refúgio de ge-

ração em geração...
Ensina-nos a contar os nossos dias, para que 

alcancemos coração sábio.”   Sl. 90. 1 e 12.

Que imagem o Sr. Emílio nos deixou?
O falecido com os seus quase 89 anos percebia 

cada vez melhor que não pertence mais a este 
mundo atual. Participou, porém, atento e inten-
sivo, também através da mídia, dos aconteci-
mentos deste mundo : mundo violento, injusto, 
sofrido e superficial. Inconformado, questionava 
e criticava. 

Durante dezenas de anos como líder, se de-
dicou ao serviço na Comunidade - Paróquia de 
Córrego Bley. Muitos Pastores, desde o primeiro 
P. Rosenbauer, em 1951, devem-lhe gratidão pela 
sua fiel companhia e serviço.

A vida na comunidade nunca lhe foi indife-
rente. Por isso sofreu profundamente nos últimos 
anos com a moderna realização da liturgia no 
culto dominical. Sentia uma atmosfera de ”pal-
co”, onde a auto-apresentação aparece mais em 
vez de dar espaço e silêncio para vivenciar a pre-
sença de Deus.

Em casa, na meditação diária em alemão, bus-
cou e encontrou sustento e orientação. E assim 
pôde mais e mais sentir a sua saudade e expres-
sar com o Salmista: “Herr Gott, Du bist unsere 

Zuflucht für und für... Lehre uns bedenken, dass 

wir sterben müssen, auf dass wir klug werden”. 

Sr. Emílio, filho de Germano Ristow e He-
lena Schmidt nasceu 22/03/1922 em Piaba/ 
Itaguaçu. Foi batizado dia 17/04/22 e confir-
mado na mesma Comunidade dia 09/12/1934. 
Casou-se em 8 de maio 1943 com Ottilia Holz, 
filha de Germano Holz e Bertha Nass. A Bên-
ção Matrimonial, dia 19/12/43, oficializado 
pelo Presbítero Sr. Alberto Berger na Comuni-
dade de Córrego Frio, Paróquia de Pontal (épo-
ca da 2ª guerra mundial).

Em 20 de setembro 1946 mudou-se com 
sua família para Córrego Paraíso, propriedade 
onde viveu sua vida como pequeno agricultor. 
Apesar da difícil vida de camponês, exerceu 
essa atividade com muita paixão e amor até 
nos seus últimos dias. 

Veio a falecer dia 07/01/2011. Causa mortis: 
obstrução pulmonar. Deixando enlutados uma 
irmã, um filho, 5 filhas, 1 nora, 4 genros, 14 
netos e 17 bisnetos.

A família, enlutada e grata pela vida longa 
e realizada do falecido, agradece a todos que 
prestaram a sua solidariedade e seu serviço no 
dia do sepultamento.

Falecimento: Elias Franz Schultz

Com profundo pesar e com muita sauda-
de comunicamos o falecimento de seu Elias 
Franz Schultz, filho de Germano Schultz 

e Maria Braun Schultz, ocorrido no dia 
01/02/2011 em sua residência em Colatina, 
aos 81 anos, em decorrência de câncer.

Seu Elias nasceu no dia 03/08/1929, em 
Afonso Cláudio. Depois se mudou para 
Tancredinho junto com seus pais. Lá ele se 
casou com Celina Brunow, com quem teve 
sete filhos: Leonardo, Leondina, Zilma, Zil-
da, Leomar, Valdet e Valter. Na década de 
70 se mudou para Colatina e lá viveu até o 
fim da vida. 

O corpo foi sepultado no cemitério de 
Tancredinho. O oficiante foi o pastor Lu-
ciano Ribeiro Camuzi. 

Cristo diz: “Vinde a mim todos os que 
estais cansados e sobrecarregados, e eu vos 
aliviarei.” – Mt 11.28. 

Homenagem da esposa, filhos, genros, 
noras, netos e bisnetos.
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Tema do ano de 2011
“Criou Deus, pois, o homem à sua ima-

gem, à imagem de Deus o criou; homem e 
mulher os criou.” (Gênesis 1.27). Esse é o 
lema bíblico do mês de janeiro. Ele ajuda a 
embarcar no Tema 2011 
da IECLB: ´Paz na Cria-
ção de Deus – esperan-
ça e compromisso.’

Com a palavra de 
Gênesis, cristãos e cris-
tãs confessam que o 
planeta Terra e tudo o 
que nele há bem como 
todo o universo foram 
criados por Deus. Para 
coroar sua obra cria-
dora, conforme o rela-
to do primeiro livro da 
Bíblia, o autor diz que 
Deus criou o homem e 
a mulher. Em seguida 
também se lê que “Deus 
viu tudo o que fizera e 
eis que era muito bom.” 
(versículo 31).

Deus não criou o 
ser humano para ser o 
dono da criação. Como 
se ele tivesse o poder de 
subjugar o que há na 
terra. De acordo com o 
relato conclui-se que o 
ser humano é uma en-
tre as muitas criaturas. 
Cabe-lhe, isto sim, o 
privilégio de refletir as 
consequências de sua 
ação sobre o que Deus 
lhe confiou. Por isso 
mesmo o sub tema diz: 
´esperança e compro-
misso´.

Confiando em Deus o ser humano vive em 
busca da realização de seus sonhos. Diaria-
mente vive o desafio de superar os seus pró-
prios limites. Sempre mais, no entanto, mui-
tos dos seus atos ameaçam a vida. Por isso o 

sub tema fala em ‘compromisso’. E neste caso 
está difícil o ser humano assumir a sua parte 
do compromisso com Deus e o próximo. Usu-
fruir, sim, todos querem, mas usar responsa-

velmente, para que também gerações futuras 
vivam dignamente tornou-se um desafio gi-
gantesco, senão impossível.

No entanto, cristãos e cristãs não supõe 
que seja impossível, embora a cada nova 

conferência mundial sobre meio ambiente 
se percebe que está muito difícil que líderes 
mundiais cheguem a um consenso mínimo 
para implementar medidas reparadoras. O 

que seria isso? Possivel-
mente signifique parar 
de sonhar viver aqui nos 
países em desenvolvi-
mento com um índice de 
consumismo que os pa-
íses desenvolvidos estão 
praticando.

O lema do mês de ja-
neiro, embora ouvido 
e lido repetidas vezes 
ao longo da história da 
igreja cristã, continua à 
procura de criaturas que 
de fato vivam à imagem 
de Deus, ou seja, espe-
lhem-se no agir de Deus. 
Este agir, como todos 
sabem, tornou-se ple-
no em Jesus Cristo. E o 
que Jesus fez? Em Mar-
cos 10.45 lemos: “Pois o 
próprio Filho do Homem 
não veio para ser servi-
do, mas para servir e dar 
a sua vida em resgate 
por muitos.”

Portanto, ́ Paz na Cria-
ção de Deus´ significa de 
nossa parte que temos 
muito o que fazer. Mas 
nada que fosse em vão 
e até mesmo impossível. 
E tudo isso, para que a 
vida no planeta Terra 
continue e não pare.

Dietmar Teske - 

Pastor sinodal no Sínodo 

Sul-Rio-Grandense

Fonte: http://www.luteranos.com.br/arti-

cles/16440/1/Paz-na-criacao-de-Deus/1.html

Presidência da IECLB visita comunidades 
da Paróquia São João de Laranja da Terra

Nos dias 05 e 06 de fevereiro o Pastor 
Carlos Möller, 1º Vice-Pastor-Presidente da 
IECLB, acompanhado do Pastor Joaninho 
Borchardt, Pastor Sinodal do nosso Sínodo, 
visitaram a cidade de Laranja da Terra, sendo 
recebidos pela Paróquia São João de Laranja 
da Terra.

No sábado à noite celebraram junto à Co-
munidade em Guandu Perdido, onde Pastor 
Carlos presenteou Pastor Joaninho com o li-
vreto “Ministérios”, em decorrência do início 
de suas atividades como Pastor Sinodal. Pas-
tor Joaninho destacou que fora sua primeira 
visita a uma comunidade no Sínodo, depois 
de eleito. Na pregação, Pastor Carlos desafiou 
a comunidade à perseverança no serviço ao 
Reino de Deus. Foi grande a alegria de todas 
as pessoas presentes, que os receberam com 
muito entusiasmo e gratidão.

No domingo, ainda bem cedo, Pastor Jo-
aninho e Pastor Carlos participaram do pro-
grama de rádio “Sementes de Esperança”, 

saudando toda a população laranjense e 
deixando palavras animadoras para a vida 
de fé das comunidades e famílias. O progra-

ma, com uma hora de 
duração, tem grande 
audiência e abrange 
a área das Paróquias 
Vila Laranja da Terra, 
Crisciúma e São João 
de Laranja da Terra.

Em seguida, às 9 
horas, teve início, na 
Comunidade em Ven-
dinha, o Culto de Or-
denação do Diáco-
no Dério Milke, onde 
também esteve pre-
sente o Catequista 
Nilo Kolling, assessor 
teológico da “Pastoral 
Popular Luterana”. Dé-
rio, acompanhado dos 
assistentes Pastor Eloir 
Carlos Ponaht e Diáco-
na Nilza Abel Gumz, 
recebeu a Bênção de 
Deus pela imposição 

P. Eloir Carlos Ponaht
São João de Laranja da Terra

de mãos e o apoio desta comunidade, que 
foi seu berço materno. Enviado para o Vale 
do Juruena-MT, o Diácono Dério agradeceu 
a confiança da comunidade e o carinho da 
família, que muito se alegrou com esse dia 
em especial. 

Pastor Joaninho ressaltou que o Sínodo Es-
pírito Santo a Belém está contente com essa 
Ordenação e de portas abertas para recebê-lo, 
quando assim o desejar. 

Pastor Carlos, na pregação que teve como 
base o texto de Mateus 5.13-20, falou sobre 
a necessidade de nós todos, cristãos e cris-
tãs, nos sabermos luz e sal para a humanida-
de, ou seja, colocar nossos dons a serviço de 
Deus e viver de tal maneira que sejamos pes-
soas agradáveis umas às outras, dando gosto 
à vivência comunitária, social e familiar.

As atividades se encerraram com um al-
moço junto a toda a Comunidade de Vendi-
nha, que demonstrou muito orgulho e cari-
nho pela Ordenação do Diácono Dério e pela 
visita da Presidência da IECLB.


